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Agenda

01
S I S T E M A  N A C I O N A L  
D E  F A R M A C O V I G I L Â N C I A

02
U N I D A D E  D E  F A R M A C O V I G I L Â N C I A
D O S  A Ç O R E S

03 D E S A F I O S  E  
O P O R T U N I D A D E S

04 C O N C L U S Ã O  E  
P E R S P E T I V A S  F U T U R A S
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Sistema 
Nacional de 
Farmacovigilância

1992

2000

2004-2008

E S T R U T U R A  E  E V O L U Ç Ã O

2017 Reestruturação 7 Unidades
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Sistema 
Nacional de 
Farmacovigilância

2018 8 Unidades

E S T R U T U R A  E  E V O L U Ç Ã O

2019

2021 10 Unidades

9 Unidades
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30 Anos – Sistema 
Nacional de 
Farmacovigilância
É um sistema maduro e bem 
implementado

2022 10 Unidades

E S T R U T U R A
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Região Autónoma dos Açores

Hospital  Divino Espírito Santo de Ponta Delgada 
(HDESPD), EPER - São Miguel

Hospital do Santo Espírito da Ilha Terceira, EPER –
Terceira

Hospital da Horta, EPER – Faial

H O S P I T A I S

Cuidados de Saúde Primários

UNIDADES DE SAÚDE
DE ILHA

R E D E  R E G I O N A L  D E
C U I D A D O S

I N T E G R A D O S244.000 habitantes

POPULAÇÃO
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Hospital do
Divino Espírito
Santo, EPER

S I T U A - S E  N O
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Hospital com Acreditação

1 ª  A C R E D I T A Ç Ã O 2 ª  A C R E D I T A Ç Ã O 3 ª  A C R E D I T A Ç Ã O 4 ª  A C R E D I T A Ç Ã O
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Missão
U F A

R E D E  N A C I O N A L  
F A R M A C O V I G I L Â N C I A

R E C E Ç Ã O ,  P R O C E S S A M E N T O  E  
A N Á L I S E  D E  R A M

C O L A B O R A Ç Ã O  N A  D E T E Ç Ã O  D E  
S I N A L  D E  S E G U R A N Ç A  E / O U  
Q U A L I D A D E

D E S E N V O L V I M E N T O  D E  
A T I V I D A D E S  D E  F O R M A Ç Ã O  E  
P R O M O Ç Ã O  D O  S N F

R E A L I Z A Ç Ã O  D E  E S T U D O S  D E  
F A R M A C O E P I D E M I O L O G I A  O U  D E  
S E G U R A N Ç A  D E  M E D I C A M E N T O S

Objetivos
U F A
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Conselho 
Coordenador

Peritos
Clínico

Qualidade
Farmacoepidemiologia

Farmacologia/Farmacoterapia

Direção 
Executiva

Técnicos de 
Farmacovigilância

Delegados de 
Farmacovigilância Estagiários

Organigrama
U F A
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Equipa Multidisciplinar

F Á T I M A  O L I V E I R AM A D A L E N A  M E L O H E N R I Q U E  C O U T O L U Í S A  F E R R E I R A L U I S  J A C I N T O A N A  M O R E I R A

+ 6 Delegados de Farmacovigilância
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Os nossos Clientes e Parceiros 

N Í V E L  1 N Í V E L  2 N Í V E L  3
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F A R M A C O V I G I L Â N C I A

D L  1 7 6 / 2 0 0 6 ,  d e  
3 0  d e  a g o s t o  -

Seguimos todas as diretivas 
na área da Farmacovigilância

B o a s  P r á t i c a s

Processos e 
Compliance

C e r t i f i c a d o s  p e l a  
N P  E N  I S O  9 0 0 1P R O C E S S O S  D E  G E S T Ã O

P R O C E S S O S  D E  N E G Ó C I O
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Universidade dos Açores

Articulação com os Cuidados Primários

Cooperação com o Gabinete de Gestão de Risco/HDES

Protocolo com a Saúde Ocupacional

Farmácias Comunitárias

Parcerias e 
protocolos

Facebook

Instagram

Youtube

Presença nas Redes
Sociais

Atividades
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Desempenho desde 2018

67%

R A M  G R A V E S

72%

S . M I G U E L

59%

P O N T A  D E L G A D A

Dados obtidos do Relatório de Desempenho do Sistema Nacional de Farmacovigilância disponível em 
https://www.infarmed.pt/web/infarmed/entidades/medicamentos-uso-humano/farmacovigilancia/desempenho-do-snf atualizado a 10/09/2022
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Desafios e 
Oportunidades
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Dispersão
Geográfica

9 Ilhas geograficamente afastadas e com 

diferentes características

Consolida uma identidade insular que aproxima 

e mobiliza intervenientes chamados a participar 

em projetos de índole regional
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Unidade 
recente

Entrada de novos elementos

Pandemia

Nova Coordenação

Adaptação da nossa estrutura às exigências da norma ISO 9001

Equipa jovem, com talento, multidisciplinar e dinâmica
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Incentivo à
Notificação

Formação com  eficácia  momentânea

Reforço positivo 

Aposta na capacitação da população em geral 

pelo testemunho em primeira pessoa
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Delegados de
Farmacovigilância

Aumentar o nº de Delegados em parceria com DRS

Desenvolver um programa estratégico  para os 

Delegados, nomeadamente com formações 

temáticas
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Inovação
Tecnológica

Integrar nos sistemas de informação utilizados 

nos cuidados hospitalares, primários e 

continuados alertas para as RAM
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Ações planeadas
e Sistemáticas

Criar um Dia para a Farmacovigilância
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Envolver outras
Entidades

Ordens Profissionais – Revisão dos Currículos 

pedagógicos dos cursos da área da saúde, 

Associações de Doentes, Sociedades Científicas, 

Profissionais de Saúde Ocupacional, Distribuidores 

Farmacêuticos e Farmácias Comunitárias
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Conclusão
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Perspetivas Futuras
A importância de continuar a estreitar a relação com os notificadores

O investimento no desenvolvimento e implementação de novas sinergias
O aumento da rede de Delegados de Farmacovigilância em articulação 

com a Direção Regional de Saúde 
A intensificação das formações nas várias ilhas da RAA e

A realização de estudos de farmacoepidemiologia e de segurança de 
medicamentos
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